
MINISTERIO DA FAZENDA

CAMARA DO PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

Processo nr 2 10n2n /000.928.90 -97

Sesso de 2 27 de outubro de 1993 	 ACORDAD N101-05.785

Recurso n.2 70.546 - PIS DEDEUÇAU EX2 DE 10B6 ,,
,

Recorrente N COOPERATIVA AGRO	 PECUARIA PU BRASIL CENTRAL - COBRAC 	 '
1

Recorrida 2 DRE EM ARAÇATUBA - SP "

,
PIS DEDUAD - A contribuiçã'b para o Programa de In -:
tegra0o Social • PIS, que se constitui por deduçãb
do imposto de renda, se prejudica Go parcela pro-
porcional, quando eSte tributo é declarado em im -
portãncia moo c: do que a devida.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de
recurso interposto por COOPERATIVA AGRO -PECUÁRIA DO BRASIL CENTRAL -...
COBRAC.	 ii

1

ACORDAM os Membros da Primeira Cãmara do Primeiro Con-

solho de Contribuintes, por maioria de votos, NEGAR provimento ao re-

curso, nos termos do relatOrin e voto que passam a integrar o presente

julgado. Vencidos os Conselheiros Celso Alves Feitosa e SebAstiNo Ro-

drígues Cabral.

Sa l a d,,..s Sesses, em 27 de Outubro de 1993„
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'	 MAR:,(.0	 ...I-	 - PRESIDENTE

- ''' / 01 -	 •	 „	 1

FRANCISCO PE nu:.--, MIRANDA	 - RELATOR

47

',..., I S 1' O 	1:::11	 LUIZ FE' á. be O	 1 IRATDE MORAES	 .... F r 1 :;.: O CU R: i'2"1 DOR DA 1,:f:7.1:::}%1D1.:.

SESW:i0 DE2	 NACIONAL
24 MAR 1 94 ,

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes 	 Conselhei-

ros CARLOS ALBERTO GONÇALVES NUNES, JE7FR DE OLIVEIRA CnNDIDO 	 E
n, -

RAUL PINEM: El-	 1?,

li

(m)



,

2

Processo n. 10820/000.928/90-97

Recurso n. g 70.546

Acérd'ã n g 101-85.785

Recorrente g COOPERATIVA AURo-PELUARIA DU BRASIL CENTRAL - COBRAC

RELATORI O

A Cooperativa supra -reht,, renciada, qualificada nos au -I

tos, incoformada com a decis .ão de lo. grau que lhe indeferiu a petiçKot

impugnativa com a co].q se opusera à exig?..t?ncia da contribuicb para c.H

Programa de Integra0o Social - PIS, arn.Lula 1...-...,LtAi-n:.0 tempestivo, nos

termos da petiç'áo de fls. 64/65.
ti
íl

Trata-se de cobranct,ta de ContribuicKo devida sob ,.--1--flodal

'idade de PIS/DEDUÇAO, como se verifica no auto de infraçKo de f1 s.11

01/04, lavrado quanto ao exercicio de 1986 ,

A exigència decot-tie do que consta do processo original

nr. 10820-000926/90-61, no qual foi apurada redu0o indevida da 1..,,:te!I

de cálculo do imposto de Renda, gerando insuficiOncia da determinacKc

da base de caculo desta cm)trit....,ui0(c.i.

A tributagWo imposta no auto de infraçXo constante di

processo principal, além de mantida em primeira inst..t.-tkm....ia, foi tambemti
ti

confirmada por este Colegiado ao julgar o Recurso nr. 102.168, inter-1

posto no processo principal. 	 .	 il,.

ME o relatório.	
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Processo n. 10820/000.928/90-97

Recurson	 :.ç.546

AcórdW 11:: 101-85.785

Recorrente:: COOPERATIVA AGRO rECUARIA DO PRASIL CENTRAL - COBRAC

VOTO

Conselheiro FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA - RELATOR

A cobrança da contribuiçXo PIS/DEDUCAU, de acordo com a

prova c:1 se revela mera decorrência do que à fiscalizaçáO ex-

terna apurou pela auditoria contábil -fiscal a que a recorrente foi

submetida.

Na forma artigo 480 do RIR/80, as pessoas juridicas de -

ver'ãb deduzir do imposto devido o percentual ai estabelecido, para re-

colhimento ao Fundo de Participação do Programa de Integraçe Social -

PIS.

No caso em que o imposto devido seJa majorado em conse-

quência das infraçães devidamente apuradas em lançamento de oficio e

confirmadas por decisbes administrativas, as contribuiçdes seio

m majoradas, eis que 5 .ãD,,, na torma da lei, calculadas sobre o impos-

to devido.

Consta, quando ao pleito matriz desta decorrOncia, que

a postulante, de acordo com 05 elementos que compffe processo original,

prejudicou o lucro real ao praticar as 3 r' iecic.0 .1. er id ec:i cce descr . ita ,::. no

relatório supra.

Aquelas irregularidades se confirmaram, quando esta

OU pe 13::!	 C C.5 r* C} 	 3" 3.0„ 101-85.724, o Recurso n9 102.168 ,	 i. ter poste

contra decis:Wo de ia. insUtncia.
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Processo n. 10820/000.928/90-97 1

Recurso n.: 70.546	 ,

Acárdã w.: 101-85.785

RecorrenteN COOPERATIVA AGRO . PECUARIA DO BRASIL L.ENTRAL - COBRAC

1

Assim, frente a íntima relaçã:b de causa e efeito e con -1

siderando que a solução proferida no processo matri-%. constitui prejui -.•

gado aplicável ao proce ,.. rn. ,..r dele decorrente. VOtO bela negativa de pro-H,
t,vimento do recurso.	 1
1

Brasilia (DF), 2? de outubro de 1993.,

Álik	 r 1.....~id " ,
''::.43.4(54.° phir

MIRA

ni .,
FR(.41CI:::"SCO DE ASSIS 	 - REAATOR	 'W4

.1,
l'

I
E

1

11
1

1

,
I
,

I

i

I

1
I

r,

r1
1
I
1

1
I

1
1


	Page 1
	_0000200.PDF
	Page 1

	_0000300.PDF
	Page 1

	_0000400.PDF
	Page 1


